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Telegraphia Electrica. 
LISBOA 23 DE OUTUBRO. 
(A's 8 horas e 58 minutos da manhã.) 


Do correspondente do Commercio do 
Porto, ao mesmo. jornal. 
Confirma-se a notícia que demos, 
- de que o conselho d'estado resolvera 
que se entregasse o navio «Char- 
les». Agora discute-se no conselho 
de ministros e no d'estaão o modo 
de effectuar a entrega, de sorte que 
fique intacta a dignidade e honra 
nacional. Até segunda feira estará 
tudo definitivamente decidido. 


PARTE OFFICIAL | 


O «Diario do Governo» de 21 
nada contem que mereça immediata 
mensão. 


PORTO 25 D'OUTUBRO. 


QUESTÃO NACIONAL 


O desenlace da nossa questão 
com a França occupa no momento 
a anciedade publica. Pela partici- 
pação telegraphica que recebemos 
hontem à ultima hora, veriam nossos 
leitores, o que em Lisboa se resol- 
veu no conselho de estado, depois 
da chegada do secretario da delega- 
ção francezo, e da do nosso repre- 
sentante em Pariz. 

A partipação não podia deixar 
de ser muito limitada, mas combi- 
nando-se com o que dizem os jor- 


ca DÃo nhishaa, vindos pelo correio 


A França quer que se lhe entre- 
gue já a barca «Charles» e exige 
uma indemnisação posterior : desi- 
gnado por um arbitro de sua esco- 
lha. Portugal entrega o navio, e 
não acceita o julgamento da inde- 
mnisação como a França quer. Para 
sustentar esta recusa o governo por- 
tuguez protestará perante as poten- 
cias da Europa. 

Mas o que se não póde compre- 
hender por em quanto, sem maio- 
res esclarecimentos, que lalvez o 
correio de amanhã comece a lrazer- 
nos, é o modo como se chegou a 
uma solução que não acaba termi- 


nantemente com a pendencia, nem 
satisfaz a ambos os paizes, deixando 
a ambos sem justificação plausivel. 

Se havia motivo para que a ques- 
tão não fosse decidida pelos tribu- 
naes portuguezes onde corria, mas 
sim pelos meios diplomalicos, por 
existir um delegado do governo fran- 
cez a bordo do navio, a solução de- 
via ser entregue ao arbitramento de 
uma lerceira potencia, escolhida ao 
aprazimento de ambos os paizes con- 
tendores. São estas as praticas que 
estabeleceu a civilisação moderna 
tornadas já em principios pelas ul- 
timas couvenções diplomaticas. 

A França sahindo das regras com- 
muns quanto á primeira parte, isto 
é, a entrega do navio, foi coherente 
com o seu primeiro acto, exigindo a 
indemnisação arbitrada por potencia 
dejsua particular escolha. Tendo si- 
do parte e juiz quanto á entrega do 
navio, já concede alguma cousa no- 
meando só juiz quanto à indemni- 
sação. w 

A França justificar-se-ha para 
comsigo mesma, sendo as cousas as- 
sim, para com os estranhos ha-de 
ser difficil. 

Agora Portugal se cedeu á entre- 
ga do navio pela força imperiosa da 
exigencia, tinha de acceitar pelo mes- 
mo motivo o julgamento da indemni- 
sação. A rasão e u nacionalidade não 
pódem à primeira vista separar os 
dous factos. Se ha jusliça para a en- 
trega do navio a indemnisação é con- 
sequencia logica. Se se satisfaz á pri- 
meira exigencia acceilando o modo 
extraordinario com que ella é feita, 
a mesme rasão força o assentimento 


4. serundat Ateri ns diasteioon- 
cia dever ser o desideratum da ques- 


tão por parte de Portugal. A França 
não desistirá facilmente da segunda 
exigencia, e continuará a pugnar por 
ella pelos mesmos meios que em- 
pregara para a primeira. 

Pódem comtudo os esclarecimen- 
tos, que terão de em breve ser da- 
dos, satisfazer a opinião publica, que 
por ora não tem dados seguros para 
assentar juizo sobre tão grave assum- 
pto. O que por em quanto no mo- 
mento se descobre é a depreciação 
moral para os dous paizes. Um per- 
de de conceito pela sua grandeza, e o 
outro pela sua pequenez. 


——  ——— 


MOLESTIA DO GADO. 


Pela provincia do norte e nos ar- 
redores desta cidade tem grassado 
uma terrivel epidemia no gado, que 
supposto tenha sido pouco- mortal, 
comtudo pode acarretar graves per- 
das e difficuldades á lavoura é com- 
mercio, pela falta do gado para os 
trabalhos agricolas e para a carrea- 
cão e lransporte de mercadorias, 
poisque é no gado bovino que ella 
se lem manifestado com mais inten- 
O gado suino tambem lem 
sido afectado, mas em menos escalla, 
e igualmente já apparece um ou ou- 


sidade. 


tro caso no gado cavallar. 


Os symplomas da molestia, que 
se manifesta na lingua enos pés são 
os seguintes: — Febre pouco intensa, 
grande debilidade, arripiamento do 
pello, baba continuada, pés doridos 
O incommodo da bocca 
augmenta gradualmente, encontran- 
do-se pustulas nos beiços e na lingoa,) 
que impossibilitam muitas vezes o 
gado de comer. Tambem apparecem 
destas pustulas nas ventas, e algu- 


e fuslio. 


mas vezes entre as unhas. 


O mal vai lavrando e é necessa- 
rio empregar todos os meios que a 
sciencia e a experiencia indiquem 
para o não deixar progredir; delle 
poderá até resultar grave prejuizo á 
saude publica, se as auctoridades sa- 
nitarias e administractivas não estabe- 
lecerem uma rigorosa fiscalisação pa- 
ra impedir que nos açougues se ma- 
tem rezes inficcionadas da molestia. 
Contamos com a sua sollicitude nesta 


parte. 


Indicar os meios proprios de com- 
bater esta epizoolia é um serviço 


ela nos- 
infórmações 


que nos forem subministradas e po- 
Há dias indicamos 
o sal ou puro ou: dissolvido em agua |seja muito demorsé conveniente 
como remedio para o mal, mas pa- 
rece que este remedio ainda que dê 
algum resultado salisfactorio, não é 
comtudo de persi só bastante para 
completa cura da molestia, que exi- 
ge um tratamento mais minucioso e 


uo se, faz 4 ugricultura, e 
transmillindo. tôdas as 


dermos obter.. 


demorado. 


Um nosso amigo, agricultor dis- 
tincto, e que tem tem tido todo o 
seu gado bovino affectado da mo- 
lestia, subministrou-nos algumas in- 
formações, sobre o melhor tratamento 
da epizoolia, e são essas informações 


Cr sAmIDA DE NAVIOS, cada ve ( - or 
Nscripto mandado á redacção, seja ou não publicado , não será 


E DA QNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , 40 réis — repetidos 20 réis — amuineAitanco) 18900 réis — Nununo, fvuLso sao caneRinO 
o. — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitame: 


PROPRIETARIOS: H. G MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


0 reis. — Os sNRS. ASSIGNANTES 


a que vamos darblicidade “ta- 
ra que cheguem aohecimento da 
pessoas que dellascessitem. - Os 
remedios aconsdos acham-se 
sanccionados pelmeriencia, pois 
que foi com tal Imento que em 
1840 e 1841 se tuo de uma epi- 
soolia que grassou toda a Íngla- 
terra, não havendna só fregue- 
zia em que os gs não fossem 
affectados. 

O tratamento «d ser moderado 
e applicar-se Lodoirdado em com- 
bater a febre,relasmos intestinos ; 
curar as pustulas deca e dos pés, e 
por fim empregarionicos. A san- 
gria não é sempreveniente, e até 
será melhor nãoralicar. 

Fis os remediom que na epi- 
zoolia em Inglatemos referidos 
annos se colheu o:lhor resulta- 
do,e que com peias modifica - 
ções lem empregashra o gado bo- 
vino a pessoa, argidevemos o fa- 
vor destes esclarecitos : 

— Purgante que see administrar : 
Sal de Epsom... 1 libra 
Flor de enxofr.. 1 onça 
Nitrato de poto.. 1 onça 
Gengibre em pé. 1 oitava 
Dissolve-se twin 3 quartilhos 

d'agua, . 

— Lininrentopa bocca : 

Borax (Tincal)... !/, onça 

Mel.....,.. . 1 quarteirão 

Tudo dissolvido um quarti- 
lho d'agua. 

— Lavatorio pos pés : 

Chlorato de psa.... 5 oitavas 

Dissolvido em quartilhos. de 

agua. Melhorando pustulas devem 

untar-se com alca! 


“UOUPado: bovimyel sor eusten= 
rinha de milho cinha; de linha- 
a. 


Para que a calescença não 
dar ao gado duraialguns dias o 
seguinte tonico : 

Gengibre em p... 3 oitavas 
Genciana empc.. 4 oitavas 
Espirito de nitoce 2 onças. 

Administra-seturado com al- 
guma agua. 

Para os porcegue-se o mes- 
mo tratamento, uzindo as pro- 
porções dos remeda uma sexta ou 
oitava parte. 


A AGUA PELA ARBORICULTURA. 


Abrindo um atlas geographico, e 
indo no mappa-mundi, a extensão 
pelas terras, e a occupada pe- 
los mar — deu dos nossos leitores 
achará logo, ue trez quartas partes da 
superficie total-o globo, são agua. Se 
desta doar Ng assim dizer, de 
relance passar ao eXtme, por meudos, 
dos continentes, e das s, verificará. 
que temos ainda agua nos talos perma- 
nentes ds certas eminencias, nume- 
rosos lagos, nos rios, ribeiras, 6 Fchos, 
que recortam, em todos os senti 
uma grando parte da terra. Se final> 
mente examina os poços e as fontes de 
toda a parte, póde ver, que mesmo no 
interior da massa lerresua, existo inpx- 
gotavel quantidade de agua, já em por- 
ções isoladas, já correndo, ou em ca- 
madas continuas, ou em veios. 

Ter-se-ha onganado a naturesa?..,, 
Deus?! haverá agua de mais no nosso 
globo? !.... o habitante das localidades 
infestadas, ou pelos paúes, ou pelas inun= 
dações, está tentado a. commelter a irre- 
lígião de assim o pensar; — emquanto 
o raro habitante das nossas charnecas 
cansa o juiso para conceber, e não con- 
cebe, o porquo da sua sêde no meio de 
tanta agua | 

Não. — Deus não póde enganar-so, 
não se enganou; mas nesta especio, co- 
mo nas demais (para nos obrigar a cum- 
prir com os nossos destinos: a traba- 
lhar, a associar-nos....) limitou-se á 
iniciação; deixando ao, nosso cuidado o 
compor o excesso do pantano, ou do 
polder, ou da serrania diluvial, com a 
mingoa do deserto; a distribuir o ligui- 
do, que quiz vivificador, de modo que 
cada localidade, aliás habitavel, livesse 
delle a sua quota,... 

E a iniciação foi completa: suppo- 
nba-se que o nosso mundo nôo é mai- 
or do que um aerostado ordinario ; sup- 
ponhom-o entregue a um homem, que 
bem tonha observado as indicações da 
naturesa ; nas fontos naluraes ou artifi- 
ciaes; na evaporação das aguas superfi- 
ciaes ; nos  dilferentes modos, de co 
mou ticaçgas GOA AG As hhaRicos 
ralura; nas infiltrações dos lerrenos; na for- 
mação das correntes, etc. elc., a um 
homem, que, methodicamente, - tenha 
tomado nota das suas observações ; isto 
é, que possua os competentes conheci- 
mentos scientificos, demos além disso, a 
este homem, força e geito nos braços... . 
Este homem, em poucos dias de um tra- 
balho facillimo, estabelecerá o regimen 
das aguas universal... . 

Quero dizer, que no gráo de ade- 
antamento, que já atingiram as sciencias 
physicas, e malhemalicas, baslaria, na 
realidade das coisas, para se obter o re- 
gimen das aguas universal, — um dos 
maiores resultados a que póde aspirar 
a civilisação pelas suas consequencias na 
fertilidade e na solubridade do nosso 
globo, no aperfeiçoamento physiologico 
da nossa especie; bastaria, digo, que a 


RETROSPECTO. 


Já se' não falla no cometa das ro- 
giões aerias, que abi esteve em pasma- 
ceira lá de cima, contemplando os co- 
metas cá debaixo, e quo se foi safando, 
receoso dos milhares de narizes que con- 
tinuamente via assestados de pontaria fei- 
ta para cello. 

Já não é poisao cometa luminoso, 
ou á barba do dito, quo devem altribuir- 
so as grandes o pequenas miserias que 
por abi borbulham; e para as quaes é 
mister determinar outra inflaencia. 

Deixamos esse cuidado aos casuistas 
profanos. 

Os banhistas vão descampando das 
praias, e regressam aos penales. 

O frio vai arrefecendo o gosto dos 
mergulhos , e diminuindo progressivamen- 
te o numero dos habitantes provisorios da 
Foz e Lessa, amadores dos grandes to- 
nicos periodicos. 

As nossas ellas, isto é as ellas cá 
da terra, regressam com ou systema ner- 
vozo reparado, o na afinação conveni- 
ente, para o goso das impressões da 
musica do theatro Iyrico. - 

E muito grata lhes deve ser a sur- 
preza das novidades que acham, na par- 
to material do theatro, porque nellas trans- 
parece o pensamento galante, de procu- 
rar commodos ao bello sexo, do qual 
a administração do lhealro se tornou be- 
nomerita. 

Já fallamos d'uma das novidades ; 
Sa ontraéa nova entrada para a plateia, 
exclusivamente destinada para as senho- 
e cavalheiros quo as acompa- 


as damas fazem a sua entrada na plateia; 
e isto é mais ama amabilidade dos admi 
nistradores do lheatro. 

Mas não foi só as damas que fize 
ram um bom serviço, foi ao publico em 
geral. 

O predominio da crinoline , tornou 
indispensavel a providencia. 

Um poeta na presença de uma cri- 
noline, quo lhe tomava o caminho ex- 
clamou : 


Tu és movel tonel bombo com patas, 
Que nos detens assustas e maltractas | 
Tu roubas no espaço o ambiente, 

Que anhela respirar quem ama e sente!» 


A" vista d'isto era de crer que uma 
só entrada na ploteia podia, nosta epo- 
cha crinolinica, tor gravissimos inconve- 
nientes; e a administração do thestro 
assuciando a um pensamento galante uma 
ideia utilitário, na impossibilidade de 
dar mais onsanchas ao edificio, cortou 
o nógordio, estabelecendo uma outra bar 
ra para o bollo sexo. 

O theatro lyrico começa auspicioso 

As operas «Puritanos», e «Trovador» 
apesar de velhas conhecidas dos nossos 
dilettanti, tem sido repetidas, sem cou- 
sar faslio; e sem que a concorreccia do 
publico contribuinte escaceie. 

A declaração que fez o emprezario, 
do que mendara escripturar outro bari- 
tono, produziu um armislicio ou tregoa, 
em favor do snr. Fellini, que com º 
caracter d'interino, se conserva no posto, 
que a emprezo, mal avizada, lhe deu. 

Não damos muito pela duração du 
armisticio se q interinidade se prolon- 
gar muito. 


E pela direita dos espectadoros que- 


Hontem foi á scena a opera de Verdi 


«Os Lombardos», em quo fizerám a sua 
ostreis —- o tenor Mazzi, e baixo Luigi 


Vairc. 


Esta opera foi pela primeira vez can- 
theatro, em 1842, pela 
companhia Rocca (Giselda), Barbieri (Oron - 
Alba (Pagano), Scolla (Ar- 


tada no nosso 


to), 


Angelo 
vino) 


e Patriossi (Violinda,) 


e sempro bem recebida do publico 


que nesta opera ha musica para o cora- 
“|cão e para os ouvidos. 

Como dissemos, é já muito nossa co- 
nhecida esta partitura, mas ainda assim 


em sido depois cantada por quasi 
todas as companhias que sc succederam, 


Acabada a coroia religiosa sabem 
todos para a praça Pegano ajoelha e 
pede perdão publieato, 

Arvino o levantabraça, e o povo 
dá largas ao seu cotamento por esta 
reconciliação. 

Nesta occasião senado do Milão 
proclama Arvino chigis lombardos , que 
dovem partir para alestina a conquis- 
tar Jerusalem dass dos inheis. 

Pagano continumutrir sentimon- 
tos de vingança, esegue chamar asi 
Pirro, escudeiro dino. 

A fricza e arssro de Pagano, cau- 
sam suspeitasa Arviviolinda o Giselda. 


E 


daremos um extracto do entrecho do Pirro consogue alguns desconten- 
libreto. tes, se unama Pague concertam lan- 
Folco, senhor do Ró, tinha dousjçar o fogo á cidadzara elle na con- 


filhos, Arvino, e Pogano, sendo este q 


mais novo. 


Apaixonaram-se ambos por Violinda, 


dama da core, 


Arvino foi o preferido. Pagano, para 
vingar-se apunhalou seu irmão em uma 
Arvino não morreu 
e passados annos seu pai lhe entregou o 
governo dos seus Estados , quando já li- 
nha do seu casamento com Violinda, uma 


emboscada, e fugiu. 


filha chamada Giselda. 


Arvino subindo ao poder perdoou a 
seu irmão , quo foi absolvido pelo Papa, 
com a obrigação de ir pedir perdão pu- 
blicamento junto da igreja de Santo Am- 
brozio de Milão, sua patria, onde lhe de- 


via ser levantada a excomunhão. 


A scena principia pois na praça em 
frento da igreja, dentro da qual soam os 
reunido na 
praça falla do facto, e dos acontecimentos 


cantos religiosos. O povo 


que o produziram. 


A ceremonia é de noite, á hora em 


quo o crime linha sido commettido. 


fusão roubar Violir 

No palacio 0:wcFolco está prezo 
pelas enfermidades:ama, dentro da sua 
camera. 
Arvino preverigum acontecimen- 
to mau, pede ássposa que vá ve- 
lar junto de seu pe recommenda a 
sua filha Gizelda go recolha á sua 
camera. Arvino rese, Violinda en- 
tra no camera decó, e Giselda antes 
de recolher o susmera, ajoelha e 
pede a protecção danta Virgem, re- 
sando a Avo Maria 

Pirro indics Pagano a camera 
para onde se recol!Violinda.  Pago- 
no manda apagarainmpada e entra 
na camera indicado 

As chamas cm a manifestar-se, 
e Giselda, que velelravessa o lhealro 
sem ser vista deró, e vai avisar seu 
pai. Pagano saho aposento de Folco, 
arrastando Violiniim uma mão, é 
segurando na oulum punhal ensan- 
guentado. 


| 


Aos gritos de Violinda acodem Ar- 
vino, Giselda, e muitos soldados, e crea- 
dos com luzes. à 

Pagano, á vista d'Arvino, fica petrifica- 
do, porque vendo, na camera onde se 
achava Violinda, um homem, o apunha- 
lou, julgando era seu irmão. Sabe en- 
tão que assassinou seu proprio pai, e vai 
a suicidar-se, porem alguns dos seus ami- 
gos o impedem, o lhe auxiliam a fuga. 
O incendio do palacio é atalhado. 

No 2.º acto principia a scena em 
Anliochia, no palacio do Accoano , que 
declara aos embaixadores dos diferentes 
Estados da Azia, que precisa do auxilio 
desses Estados para resistir á invasão dos 
Crusados Europeos, que caminhavam ven- 
cedores em todas as batalhas, ainda que 
em uma dellas ficara prisioneira a filha 
d'um dos principaes chefes christãos. 

Arvindo, partindo para a Terra Santa, 

levou comsigo sua filha Giselda, que 
em uma batalha foi prisioneira dos ma- 
bometanos. 
Giselda foi conduzida para o palacio 
de Antiochia, onde a sua belleza fez nas- 
cer no coração d'Oronte, filho d'Acciano, 
o mais ardente amor. 

Sofia, mãe d'Oronte, que occulta- 
mente protegia o chrislianismo, e que 
desejava que os Santos Lugares fossem 
dados aos christãos, para acabar a guerra, 
protege o amor de seu filho. : 

Pagano, fugindo da Europa, foi para 
a Palestina, e vivia como eremita em uma 
caverna, n'uma montanha, e era tala sua 
vida penitônto, que os proprios infieis 
o respeita vam. z 

Pirro, fugindo lanbem para Anlio- 
chia, ronegou da sua fó, e chegou aal= 


cançar por tal moda a confiança do sd= 
berano d'Antioçhia, que este o nomeou 
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ros nas estradas do tres dis- 
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da industria e do lhesouro, e espera-so| tos habilitações exce 


absurdos seus congeneros, as coisas es- 
tão ainda muito longe desse desideratum 
da sciencia;- os homons muito ávessos 
ainda a subsliluirem, os interesses dos 
paizes veaes ás, convenções dos paizes 
mominaes. . «.s 

Seria pois quasi pucril o appelar, 
actualmente, para tractados internacionaes 
com o intuito de conseguir a conveni- 
ente distribuição universal das aguas — 
isto é, não duvidamos repelil-o incessan- 
temente, de dar ao homem pelo sonca- 
mento integral da sua morada torrestr”, 
pela reetificação dos climas, a sumº & 


o longevidado.... Ab 
' «sontinua) 


INTERIOR. 
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“ LISP0A 2 DE OUTUBRO. 


Gurrespondencia part. do Commercio do Pur to 


- Chegou o ultimatlup do governo fran- 

coz. Foi portador deíle o segundo se- 
crotario da embaixáda daquella nação tr. 
de Piennos, que veio no vapor de guer- 
ra «Coligny» cuja chegada ós aguas do 
Tejo honsem noticamos. 

O altimatum parece que foi hontem 
mesmo apresentado ao nosso govorno o 

ue é concebido nos termos annunciados 
pelo imprônsa estrangeira , isto é, — ou 
o governo portuguez (az entrega do na- 
vio «Charles» om' 48 horas, ficando a 
questão da indemnisação sugeita do arbi- 
tramento d'uma terceira potencia ; ou a 
embaixada e consulado francez pedem os 
seus passportes e deixam a côrto de 
Lisbua. 

Honve de tarde uma larga conferen- 
cia entre O snr. ministro dos negocios 
estrangeiros e v marquez de Lille repre- 
sentante da França A” noite reuniu-se 
o conselho de estado 

Nos diversos circulos corriam mai- 
tas e varidas versões sobre os successos 
que se estão passando , sobre o desfecho 
desta criso. Dizia-se que se resolvera 
fazor a entrega do navio, o procurava- 
se achar fundamento para esta assorção 
no facto do não ter já antes d'hontem 
nem hontem sido içada a bandeira por- 
tugueza no navio «Charles», o tero vapor 
de guerra «Coligny» vindo ancorar em 
frente do arsenal, proximo no mesmo 


[Não mois se fallou n'outra assumpto:, e 


governo o «ullimalum» do governo “80 - 


vez, ou a nolicia não é exacta, “! 8 Phô: 
jecto a que ella so refere . «MD SÓ por 
do naxio 


fim, depois de feita a oxfC6a 


«lharles», regular as «“Ndições da io 
mnisação oa so restabelecimento 


das relações diriômalicas ao, seu antigo, 
pao pois" da chegada do visconde 
de Pod so poderá esclarecer este ponto. 

"0 arbitro escolhido pela França para 
|. questão da indemnisação, diz-se que 
será o rei da Hollanda. 

Como é bum do suppor a gravidade 
das circumstancias acluses preoccupa pro- 
fundamênte os animos, A notícia do 
apresentação do «ultimalum», que se sou- 
be bontem á noite, causou geral sensação. 


todos esperam. com anciedade a solução 
dosta importanto pendencia. 

A imprensa partilha as impressões do 
espirito publico. -, 

No artigo principal do «Jornal do 
Commercio» lêem-se os seguintes periodos: 

« Os esclarecimentos que já temos 
publicado a este respeito deixam bem 
evidentemente demonstrado que o direi- 
to o a razão estão da nossa parte. So- 
guimos a disposição das nossas leis, cum- 
primos as prescripções do tratado. Fi- 
zemos o que não poderiamos deixar de 
fazer sem faltar aos deveres contrahidos 
com outras nações perante quem nos li- 
nhamos obrigado. 

« Não é de suppôr que a França, 
desconbecendo-o nosso direito, despre- 
sando todas as considerações que a o- 
vam a ser justa, abuse do seu poder 
contra uma nação que não póde rosis- 
tir, mas que nem por isso deixará de 
proclamar o sou direita o de allegar os 
poderosos motivos com que justifica o seu 
procedimento. | K É 

« Confiamos que o governo n'esta 
dificil conjunctura não ha de hesitar em 
cumprir os seus deveres como à pru- 
dencia o a dignidade nacional lho pres- 
creverem, o julgamos intempestivas, e 
imprudentes, senão maliciosas, todas as 
arguições promaluras todas as interpro- 
lações anticipadas do procedimento que 
elle n'esto negocio ha de ter. 

« Devemos ter confiança nos hó- 
mens a quem eslo negocio está entregue ; 
elles de certo não perderão de vista 


reclamado par ellas, e ao tempo 
dav-aquellas explicações, :m' pre- 
juízo das mesmas,  servirimontara 
para corrigir a opinião, ec espi- 
rito publico», 

O «Portuguaz» diz no de fun- 
do: — O governo tem suslaigna- 
mente a honra do nosso pre esta 
resistencia tenaz da parta nação 
de quatro milhões é uma da bon- 
dade da nossa causa; é alácons 
ciencia que ousa  luetar cuoder de 
um grande imperio». 

“Transerevemos  eslasa5, por= 
que o nosso proposito é darietudo, 
mas devemos nolar que stão em 
completa desharmonia comagquelle 
jornal hontem escrevera “e com à 
que hoje escreve em outro a pro- 
posito da demissão do 59: geral 
do governo civil de Lisbo 

Sobre esta demissãoo dyojo a 
«Opinião» estas palavras :xonera- 
ção d'um empregado de corda ad- 
ministração civil de Lisby: teve 
origem em influencias dipis, nem 
em reclamações eslrangeirésita de 
equilibrio politico entremo e o 
cavalheiro exonerado derav a um 
acto, que não significa neseza de 
uma parte, nem deshonratra. 

Nos demais jornsesancouza 
notavel. 

Quando começou a ng'ques- 
tio com a França referimoquo se 
dizia quo uma das queixgoverno 
francez era, que o nossos gpassá- 
ra  longosrdias sem responda nota 
em que devia ser. explicadslão do 
apresamento do navio «Cho Onvi- 
mos uma explicação desta, “quo é 
atiribuida o circumstanciasse não 
salvam, altenunm a responde do 
snr, marquez de Lonlé; ou 

Tambem se espalhou: b boato: 
de que o ministerio tinhaodo a 
sua demissão. Tal boston fun- 
damento nem o podia ter. 

O ministerio não podia sun 
demissão nesta conjuncturala: que 
a désse não era occasiâdho ser. 
acceite pela coroa, não sóaye ne- 
gocio em que se acha envo que 
tem de resolver; mas páo seria 
curial a nomeação d'um o gextra- 
parlamentar. t 

Pareco que se recobeude Lon- 


que volem especialmente por uma consi- 
deravel reducção nos direitos do papel. 


Nos fundos não ha alteração. | 


POST-SCRIPTUM. 


Por ora não se sabe 


definitiva al 
de Paiva. 4 
O paquete de Nantes, ondo' vem es- 
te diplomata: é esperado ás 6 horas da 
tarde. Está ordem dada para o, visconde 
de Paiva desembarcar em Belem, o que 
indica que irá logo ao Paço das Necessi- 
dades. 
10 vapor: «Mindollo» tem ordem pa- 
ra estar. promplo a largar, Diz-se que 
ainda hoje partirá para Nantes, com dos; 
pachos, depois da chegada do visconde 
de Paiva. 
O navio «Charles» continua no an- 
coradouro sem bandeira 
ainda ha poucas boras: linha a 
um. guarda marinha. portuguez. 

Parece que a guarnição da capital 
tem ordem. para ficar esta noite em quar- 
E! uma medida puramente preven- 
tiva, porque apesar da impressão que os 
acontecimentos tem causado, não ha sym- 
ptoma algu. d'alteração da ordem pu- 
blica 


teis. 


A requerimento do ministerio publi- 
co está processado o «Jornal do Commer- 
cio» por desobediencia, visto não ler 
suspendido a publicação quando foi in- 
limado- para se habilitar. 
do «Jornal do, Commerciop deve | ficar 
hoje concluida, e por isso não leremos 


|... O ministerio tem estado ha muitas 
horas reunido em conferencia. 
com certeza, 
se o «ultimatam» foi acceite, isto é, não 
se póde dizer desde já quo seja inteira- 
mento exacta a noticia, que tem corrido, 
ide que o governo já resolveu entregar o 
navio, -Dizem-nos, que o embaixador da 
França apresentou o «ultimatum»; mas 
que declarou que aguardava a resolução 
n é que chegasse o visconde 


alguma, 


A habilitação 


a lamentar a sua suspensão , apezor da- 
quelle” processo. , 
Não podemos dar noti 
estrangeiro. sobre a questão com a Fran- 
ga, porque até, esta hora (A 
tarde) não chegou O correio de 


3) 


mas 
bordo 


ia alguma do 


meia da 
Hespanha. 
> enero 


raes, e por isso não podia a escolha ser 
mais acertada. o - 
| — Despacho judicial. Diz-se que. 
já estão feitas as transferências dos jhi- 
zes, é que para algunas comarcas « 
classe. que ficaram vagas, vão ser nomen-. 
dos: juizes os delegados que por antigui- 
dade e merecimento o merecerem. Para 
as PERTA Vadio que se vão dos. 
achar alguns bacharei É . 
Ro ou do o po air 
— Camteiros para Vilta Novas Vão. 
se fazer algumas reformas reclamadas no 
serviço do correio para Villar Nova do, 
Gaia. Desdo o 1.º do Novembro a on-, 
trega “da “correspondencia será alli feita! 
por carteiros, como “na: cidade! e!collo- 
car se-hão algumas caixas para ragebegom 
as cortas. ; o : 
—— Declaração. ' Estamos: duelos 
dos, a declarar que não. é verdade como 
ba dias disseram alguns jornaes o lor-so, 
vendido em S. Mamede de Infesta gm 
porco para Avintes/e um boi paracesta, 
cidade, que tinham morrido da  molestia, 
que aclhalmento grassa no gado. Segun- 
do as avoriguações officiaes, O quo atom 
teceu foi o seguinte: Haverá lressemas. | 
nas morreu um porco pertencente, Ag 
tonio Ferreira da Silva, da mesma fra- 
guezia de S;- Mamede, o qual ello-fez: 
enterrar cm, um campo proximo a sua 
cosa, e poucos dias depois “o mesmo h- 
vrador vendeu um boi, que estava adoen- 
tado, a um individno do; contelho da 
Maio, por nome Bernardino da; Rocha, | 
— Processo. Diz o correspondento, 
do «Braz Tisana» que o delegado do pro- 
curador regio, junto” so juizo do 2º 
districto criminal du; Lisboa | requerêra sa 
procedesse à corpo do deliclo , pelos fa- 
ctos publicados na imprensa, , áci rea dos 
snrs. Ribeiro de Sá o Azavei 
o que ao seu; requorimento: juntára 0 
«Nacional» em que vem uma conria dO, 
snr. Evaristo Basto, que falla da entrem 
P|do um conto de reis, feita pelo sh ri 
eira em um dos bancos desta cidade | 
e mais alguns outros jornaes, onde vem 
correspondencias. dos snrso Vieira e Ri 
beiro de Sá, Em Lisbon/ devem ser ins 
quiridas algumas testemunhas, e aqui no, 
Porto outras, entró gs quaes o sr. o 
risto Basto , o Izidoro Marques Rodrigues; 
e lanibem sorá inquirido“o snr. foira 


NOTICIAS DIVERSAS. 


nem os deveres que a sua missão lhes 


com juraménto quanto a 38/1114 
impõe, nem a responsabilidade que con- 


Távioa Não consta por ora, segundo 


dia 


dres de que a questão pecom a 


Posto que” diversas ciroumstancios |trabem “aos olhos do paiz, o quo tem|França foz com que na preza pa- —— Viação publica. O' «Beco Po-|mesmo correspondente, que, Sado 
Hiod der lia indiano DO pero jatenda Em lirevo in Barlomibito. 5 Inalusisaa ro aro AGGo ro ana Ra diBs | PRMBA Tema AAa Do Btoiho ima paaliciasgag] jni£o ja utgoão e diem gARa o nha 


verdade o que diz o nosso collega a via- 
ção publica na provincia do Minho, vai 
receber um grande impulso, pois que aca- 
bam de ser dadas as ordens. necessarias 
para pôr á disposição do snr, director 
das obras publicas dos districtos do Por- 
to, Braga e Vianna, a avultada somma 
do perto de 200 contos de reis, que hão 
de ser dispendidos em estradas até Junho 
de 1859. Folgamos que assim seja. 
Eisa quantia que haverá a dispender 


chegaram ao Tejo, devem = rece- por. 
bidos por el-rei no paço uéssida- 


des. Ê 


sistia, doque o governo estava disposto 
a não” tomar decisão final sem cho- 
gar o visconde do Paiva, que deve vir 
no paqueté de Nantes, cuja viagem tem 
sido contrariada pelo mau tempo, mas que 
é esperado hoje por todo o dia. 

Os ultimos despachos telegraphicos 
estrangeiros annuniciavam, quero visconde 
de Paiva ora portador das condições com 
que o governo francez acceitava um ac- 


«Apezar dos muitos defeitos quo lhes 
conhecemos, e temos registado, na go- 
vernação du paiz; não seremos injustos 
para negar aos ministros. patriotismo, e 
desejo sincero de acertarem numa pen- 
dencio, em que está interessada a honra 
nacional; entretanto é innegavel que si- 
milhantos boatos: surrexilam a opinião, e 
podem até certo ponto desvairal-a, incu- 
tindo-lhe, desconfianças, que podem | ser 


— Falecimento. Fallacao nal 
quinta do Frálto Mito do Sant mi a 
o sor.' Josó Maria Rezende, “ado 
so distincto pintor, o snr:Prancisco Joy, 
Rezende, ., godno (oyo ai 
“7:98 tolos. ganham. , Apparegey, 
ultimamente em Paris u Pequeno e curi- 
oso livro intitulado — «O amor quand 
lheres aos tolos» -— O livro começou nº 


Espalhou-so ha dias:qus mal 
intencionados projectavam sale ha- 
bilos eguaes aus das irmasidade,, 
para praticarem actos queconcei- 
tuassem na opinião publica boato, 
que dera logar a uma serhica en- 
tre o «Jornal do CominercidYação» 


cordo na questão pendente; e o «Jour- 
nal des Dobats» de 15, recebido hontem, 


imaginarias, mas que podem tambem ter 
uma certa plausibilidade. 


não tinha fundamento algas ape: 
sar disso parece que honten; cha- 


em cada uma das estradas : 


signando como um facto: geralmentoad 
- —|millido, que as mulberes muito. intellia 


depois de bistoriar'a' questão e do re- «Porque não ha de o governo por[mados ás administrações 'dros os|De Braga aos Arcos....... 90:0008000 gentes em lélas e enfeites, - quanda: os- 
ferir-so ao «ultimatum» do governo fran-|via da sua imprensa desvanecer''essas| regedores das Ireguezias, dises que | » a Ponto do Lima. 30:0008000| colhem qualquer d'estes objectos, daxo 
cez, termina o seu artigo com estas pa-| malfundadas desconfianças ou mostrar ojos irmãs da caridade andiiora em! » a Guimarães... ... '30:0008000 acreditar-Se que são guiadas pelas, razões 
Javras ; — Por outro lado, sabemos que] pouco fundamento - desses receios? Não| diante munidas do uma isedgu-se-| Do Porto ao Alto da Bandeira 25:0008000 d elegância e bom gosto. ga am 
o visconde de Paiva partiu de Paris en-|seria o ministerio o primeiro a ganhar lhes uma egual recommesse-lhes| » a Santa Thyrso ...  5:0008000] + Partindo d'esto principio perguntamso 
carregado de 'submelter &' acceitação do|com essa franqueza, que mostra uma | que procedessem á capturda a pes-| » à Povoa. - 3:0008000/os phylosophos, se são igualmente intels 


seu governo um projecto de conciliação, 


e eme, 


consciencia limpa e forte pelo seu pro- 


soa quo de noite encontrasitida de 


E para a conservação e repa- 


Tee ro 


ligentes na; escolha do 


arido ou aman-, 
e eim 


governador da cidade. Porem assaltado 
pelo remorso, á aproximação dos Crusa- 
dos, procurou o eremita, que não sobe 
ser Pagano, e confessa-lhe- os seus pec- 
cados, 'manifestando-lhe' a intenção de 
so unir á Crusada. 

“ Pogano conhece Pirro, e o aconselho 


de Cruzado. Elle lhe conts, que deixado 
por morto entre os mortos, voltara a si, 
e para melhor escapar tomára as vestes 
e armas do cadaver d'um christão. 

Os dois amantes concertam fugir 
para a Europa, onde Oronte, abraçando o 
christianismo, deverá ser esposo de Giselda. 


Os christãos enthusins pedem 
em altos gritos o assalto é. 

Depois de algum espactenda, 
do Arvino, entra este e Giaduzin- 
do o Eremita ferido. Pogabendo 
onde está, dá-so a conheceio par- 
ricida e frotricida Paganoigio de 


cias da parte, 


tacilura para um basso, 
vezes confiada a um baritono; e nonos- 
so theatro, só dois bassos a cantaram, 
e foram: Benedelti, e Segri. : 
O artista a squem agora foi confiada, 
nem tem recursos vocaes para as exigen- 
nem mesmo para as do 


é o mais 


das A snr.º Doroissi, na parte-de Giselda 
não desdiz o Bate artista e 
professora, porem para as exigencias da 
musica de Verdi não basta só sen;can- 
tora consumada, pelo lado. artistico... 

, Decididamente,e sen cavallo; de balas, 
lha é,a opera «Os Puritanos» toras 


9 que, em expiação dos seus crimes, en- Aos gritos d'alarme no campo dos|remorsos pede perdão a c aos|theatro, e do publico que o frequenta ; 4 snr.º Pianori 6 a snr.to Pisnori, 
tregue, occultamente, a cidade aos Crusa-|Crusados, os duis amantes retiram-se pre- | homens. que com tudo soube ser generoso, pou- Já nos ia esquecendo fallar da bons 


dos. Pirro assim o promelte. 

Psgano entra na caverna para se 
armar, e quando vai a partir para se en- 
contrar com os chrislãos, apparecom estes 
na montanha commandados por Arvino, 
que tendo já noticia do Eremita, lhe 
vem pedir as suas orações pelo triumplo 
das armas do Christandade. x 

Pagano conhece seu irmão, mas esto 
não sabe quem seja o Eremita, quolho 
faz saber, que naquella mesma noite en- 
trarão os muros d'Antiochia. 

Giselda está no harem , rodeada de 
escravas, e lrisie pelo remorso que lhe 
causa o amor, que sente por Oronte, 
sendo este d'uma outra crença roligiosa. 

“A este lempo a traição dao Pirro fa- 
cilita a entrada dos Crusados na cidade ; 
e Sofia appareco efllicia, e diz a Giselda 
que Acceano seu esposo, e Oronte sou 
filho, cahiram victimas dos christãos. 

Arvino, o Eremita, e os lombardos 
entram, é Arvino vendo Giselda, corre 
a abraçal-a; porem ella; aterrada com 
a idea da morte d'Oronto, cahe n'uma 
especie de delirio, e prophetisa futuros 
desastres aos Cruzados. 

O 3.º neto representa os cavaleiros 
cruzados entrando no Vallo de Josaphat, 
vendo-se ao longe os muros de Jéru- 
salem. 

Giselda acompanha isolada o exor- 


cipitadamento. 

Arvino, na sua tenda, é avisado por 
alguns dos seus, que alguem vira seu 
irmão Pagano por aquelles sitios. Arvi- 
no protesta vingar a morte do seu pao 
assassinado por Pagano 

No interior d'ama gruta, nas margens 
do Jordão, Giselda ampara Oronté, que 
foi mortalmente ferido por uma sentinella 
do campo dos Crusados, quando dello pro- 
curava fugir. = 

O Eremita chega, o persuadeo fe- 
rido a Daptisar-sê, e o baptisa com agoa 
do Jerdão. Oronte expira nos braços de 
Giselda. 

Giselda, adormecida na caverna do 
Eremita, para onde esto à conduziu, de- 
pois de enterrar Oronte, sonha, e julga 
apparecor-lho a sombra de seu amante, 
annunciando-lhe que Decos, onvindo as 
suas preces, concedia a agua, pela falta 
da qual os Crusados se achavam reduzidos 
à ultima extremidade, 

No campo dos lombardos, junto do 
sepulchro de Rachel, os christãos podem 
a Deos, que se apiado delles , fazendo 
cessar a calamidado resultante da falta de 
agua. 

Giselda indo ter com seu pao e com 
o Eremita, contou-lhes a visão, que em 
sonho lhe apparecera, e correndo todos 


A cesto tempo sóa o cla victo- 
ria, abre-so o fundo da, e nos 
muros da Cidado Santa em tro- 
mulando triumpbantes asviras da 
Cruz. 

Pagano, concentra todas forças 
para expressar O seu connto, e 
pedindo novamente perdão ce a seu 
irmão, expira. 

Os artistas da-actualibia, que 
tomam parte na execuçãoopera , 
são: — snr. Berelta, na párvino ; 
baixo Luigi Vairo, na partogano ; 
snr.º Pianori, na parte deld; snr,* 
Deroissi, na parte de Gisoh. Iler 
nandez, na parte do Pirroy Mazzi, 
na parte de Oronto. 

A parto de Sophia cama ex- 
corista, que se houvo nelltoda a 
galhardia e desembaraço, x sécia 
que era muito para se ver-se quo 
tem queda para os turcas. 

A execução foi no gemá, e 
lão mó, que sendo a musio opera 
tão arrebatadora, o publiifestou 
friosa e um certo desconta de que 
não poderam arrancal-o alglausos 
obsequiosa o delicadementunsados 
á prima-dona. 

O baixo a quem carcicom a 
parto do Pagano, fez dascoração, 


cito, quando Oronto lhe appareca vestido 


ao rio Siloé, viram cheios de contenta- 
mento a reslisação do milagre. 


mas não pôde com o pezo 


pando demonstrações de desagrado por 
que sabendo da situação desfavoravel em 
que so acha o snr. 
homem pae de familia, e esqueceu o ar- 
lista, que como tal o não podia salis- 
fazer. 
Não houve pois signal algum ruido- 
so de desopprovação, concorrendo tam- 
bem para isso o constar que o snr. Vairo, 
concordara no destracte 
ra, dando-lho a empresa uma noite d'es- 
peclaculo em seu bencíicio. 
crer que nessa noite receba ainda uma 
nova prova dos sentimentos generosos do 
publico portuense. 
“O snr. Vairo não é inferior a ou- 
tros bassos que tem cantado no Porto, 
mas está muito áquem do que huje se 
requer para o nosso lheatro, no qual o 
publico não admitte retrocesso, que fôra 
anachronismo nos lempos da lhelegraphia 
electrico, do gaz, do vapor, 6 outras ma- 
ravilhas do progresso. 
Pode dizer-se que a opera «Os Lom- 
bardos» cahiu hontem ante o silencio 
frio, e significativo do publico. 
O snr. Mazzi, que fez a sua estreia 
na parte d'Oronte, é um Lenor muito sof- 
frivel, conta com gosto, lem boa presen- 
ça, e como aclor satisfez. Recebeu aplau- 
sos na sua cavátina, o cremos quo o 
publico o não ouvirá com desgosto em 
"Esta parto, escripta to alta joulras oporas, 


Vairo, viu nelle o 


da sua escripta- 


E muito de 


da militar, que não merecia tal doscon 
sideração ; porque semelhava essas, ban- 
das que acompanham (as procissões das, 
aldeias, . am os bp 
Os tocadores de Maulim e reguinta, so- 
bretudo, nolabilisaram-se. pelo estupendo 
«tour de force» pulmonar |... y 

O vesluario das primeiras partes, 
não era man, porem, o dos embaisado- 
ros o gentes da corte d'Acciano, estava, 
abaixo do ridiculo. par 

Os mahometanos, que infileirados cer= 
cavam o soberano d'Antiochia, semelha- 
vam as figuras que por abi vemos és vez 
zes em realejos ambulantes, « e. 

A's mulheres quo figuravam do pe- 
regrinas, e que nada tinham, do perigris 
nas , ficavam-lho a matar oschapeos clas 
sicos, da edicção dos, que uzam, os Mes 
ninos desamparados! 

Foi uma lembrança enganhos! 

Na orchestra faz-se muito sensivol, 
nºesta opera, o em outras muitas, a falta do, 
uma. harpa. paço 16 

Este promeltido melhoramento, ficou 
para as Calendas gregas. vit 

Apezar do quanto deixamos dito, tos 
mos. para. nós, que o magnifico. sólo do 
violino, magistralmento tocado, no 3.º 
acto, pelo snr. Nicolau Ribas, que, foi 
vicloriado com geraes e prolongados applaus 
sos, fez com que ninguem lamentasse 0 
ter ido ao theatro, h 


Bo 


tra 

i ip 

s d'experiencia djari 

mulheres Uprfêra oa tolos diga “hon 

do talento. ; 

Para provar esta .vordade estabelece 
o author a po MEO Raia pad tolos e os 
discretos, judo em; desfayor/ destes,» 

' homem, do talento, que intenta 
conquistar o coração de uma “mulher, 
julga a mulher d'uma najureza sup ior; 
presta-lhe as suas ideas e os seus senti- 

mentos, e a adora graluilamento com 
— ssmais belas qualidades, imaginando que 
pira cagradar.lho é preciso ser timido, 
respeitoso e delicado. 

O tolo, pelo ntrario, confio . em 
si mess td (BNANÓDRDO Chxigeb o! “indis- 
creto e brutal. O tolo sompre feliz, em- 

*  brisga-se; nos seus amores; e o discreto 
Julgando-se indigno da felicidade a que 
ira, procura investigar so, o amam 

por Si mesmo; id 
0 homem de talento: inspira, ás mu- 
lheres uma repulsão secreta: a sua li- 


—» midez as admira ;ia soa/ dolicadesa “as 
ri “easua dopssioridado as 
milha. ta f ) 


* Assim! pois o homem de talento que 
quizer ser feliz nos amores, dove estu- 
dorgos tolos e imita-los. 

A adulação, a frivolidade e o atre- 

- vimento, são garantias do triumpho para 
com as mulheres. | 

; Comtudp; é sprecizo convir que de 
vez em quando apparece na sociedade 
olguma excepção, se bem quo tão! Fafas 
como os copuntas. » E é E 

— À Cochinçhina. A expedição que 
a França é a Tesla, preparam contra 
o impetio d'Annan, a que na Europn se 
dá o nome de imperio da Cochinchina,- 
tora dalguih. interesso as seguintes no- 
tícias ;, h + E 

A instituição da monarchia indepen- 
dento na Cochincbina, remonta ao anno 
de, 1600. + ! 
'0. primeiro roi foi Tion-Vuong, quo 
governou” primeiro como simples gover- 
nador desde 1569, e que em 1600 foi pro- 
clamado rei. . 
| -— Sugcederam-so 9 soberanos alé 1777. 
Houve depois um, interregno de.dous an- 
nos' em' que 0s tonquinezes so apoderaram 
da Cochinchina. 

Em 41779 Nagoyen-Anh, sobrinho do 
Hue-Vuong, ultimo rei que fôra preso e 
morto dous annos antes pelos rebeldes, 


subio ao thronass pisp N 
Ao princi A raio na, baixa Co- 
chincbina, d'onde foi expulso varias ve- 
zes pelos revoltg 0s. vd 
Porem em 18 


ii, R metendo sTons 

Tralou com'a França no seculo xr, 
e fundou o imperio d'Annam,, reslauran- 
do no o a dinastia Negayen. Mor- 
reo em 1820, o leve por isuccessor a sen 
úlio "Mini Men” quo “ebih A andas 
e foi substituido pelo imperador Thion- 
Tri, que tomou as rédeas do governo em 
1841, morrendo em 1847. . 

Succedeo-lhe seu filho Tudue, impe- 
rador actual; que subiorao throno vio- 
lando os direitos de seu irmão mais ve- 
lho, ajudado pelas intrigas do primeiro 
ministro de'seu 'pae, bomem duroe cruel 
que lhe deo sua filha por esposa, e com 
ella o seu jugo, i I 

O imperador tem um oídio profundo 
nos estrangeiros, tua 

Em' 1615 introduzio-se q ebristianis- 
mo nesta parte da Azia. Naquella: época 
os missionarios expulsos do Japão, refu- 
giaram-se na Cochinchina, Cambodge, Siam 
eilha de Haynan, . Os missionarios eram 
jesuitas, o deixaram aquelles paizes em 
1787, quando temporariamente se supri- 
mio a sua urdem. ! 

Outros religiosos occuparam o seu 
lugar e continuaram dignamente a sua obra. 

Apesar: das 'mais atrozes  persegui- 
ções o Christianismo ganhou na Cochin- 
china tão profundas raizes, que nada tem 
podido. arrancal-o. LI) 

Durante O imperio de Gia -Long ces- 
saram as perseguições ; porem com a mor- 
te deste principe, om 1820, tornou-so an- 
tigo estado de couzas, e desde 1830 as 
perseguições tomaram um caracter selva- 
gem, de que não ha exemplo em nenhum 
outro paiz. k É 

Os christãos são lançados aos ele- 
phantes furiosos que os despedaçam, com 
mais ferocidado que os leões o tigres. 

Os missionatios da | Cochinchina a 
do Cambodgo., são francezes pela maior 
parte. Bo) Hiadh> 
Habitam em covas de onde sabem 
pola manhã e à noite a cumprir seus pie- 
dosos deveres. Sofirem as maiores pri- 
vações, e inspirados como os martires do 


lam a morte, ) 

Os missionarios do Tonking, são fran: 
cezes ehespanhoes,, e soffrem iguaes per- 
seguições. 

O ultimo: padro morto pela (fé nºa- 
quelle paiz, foi o prelado bespanhol Diaz, 
marlirisado «a.20 de Julho de 1857. 

»0 imperador Tudue, que reinaráctual- 
mento, é um dos soberanos mais abo- 
minaveis e brutaes que tem tido o im- 
penio diAnnan. À 

O vice-rei de Cambodge, soberano 
seu tributario, levantou o estandorto da 
rebelião, o ,6,agora independento, 


8 |trangeiras que nada adiantam ás notícias 


para Vigo a fazer quarentena, 


tompo de Diocleciano, continuamente afron-| 


Recusou cumprir os édilos contra os 
chrislãos, e esta recusa foi o principio da 
rebelião. 1.0.5 “ 

* Comibodgo-é o celleiro do imperio do 
Anmom. o : ; ; 


, Ê 
(communtcaDo.) 


Debutou hontem o baixo Vairo, nos 
«Lombardos» e não agradou. À 

O publico ouviu-o impassivel porque 
se appellára para a sua generosidado e 
phylantropia, mas se alguem altribue é 
sua inflnencia resultado tão pacifico o ines- 
perado, illude-se completamente, 

O caso porem agora muda de aspe- 
elo porque a Empresa ja se não nega à 
dar ao snr." Vairo meios para a sua via- 
gem. o lho cede a cosa para um bene- 
ficio, é 


Será portanto prodente não abusar! 
mais da, paciencia da platoa: o lheotro 
não é asylo de mendicidade, PR 


E 


co EXTEMOR 


Recebemos pelo paquete folhas es- 


4 


telegraphicas, que publicam os jornaes de, 
Madrid. 
- As nolicias de Paris dizem, quo mr, 
Pereiro obteve do imporadur dos france- 
ze5 duas novas concessões dos caminhos 
de ferro, om favor da companhia do 
Meio-dia, a saber: a linha do Boyona 
a Irun, destinada a unir a redo franceza 
com a bespanhola, e a linha de Perpi- 
nharba Portugal: | | ! 

Dizia-se que a demissão de M. Ben- 
jamio, de representante dos Estados-Uni- 
dos em Madrid, se dera por não querer 
esto; diplomatico propôr à Hespanha a 
compra da ilha de Cuba, 

As nolicias do Londres dizem, que 
na Índia foram completamento derrotados 
dois regimentos sublevados. PN 

Quatro emissarios de Nana-Sahib fo- 
ram enforcados, em resultado d'uma cons: 
piração que se descubrin. 

Os refugiados de Gyalior occuparam 
Jubra ie Patun, apoderando-se d'arlilhe- 
ria o thesouros; porem em seguida fo- 
ram completamente balidos. 

Nana Sabib, ea rainha d'Ouda acha- 
vam-so para o norte do Gogra. 

Um; despacho de Trieste de 15, diz 
que a Turquia recusa alugar á Inglaterra 
a ilha do Perin. 121 

Tinham chegado novas tropas á ilha 
de Candia, onde os encarregados das 
contribuições eram repelidos á força. 


'As notícias do Hespanha são d'es- 
caço interesse -—simmmmssm 


PARTE COMMERCIAL, 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Termos de entrada em 22 Outubro. 


D..365, Miate Cruz 3.º, de Lisbon, 
1695 volumes de diversas mescadorias. 


Rendimento d'Alfandega em 22 
“1 8:5408160 rs. 


——>— mare 


d'Outubro. 


rés 


| Rodrigues — Rita Moreira — Antonia Bar- 


“Jô de Agosto de 1858. 


O COMMERCA: DO: PORTO. 


3 


ENDE-SE em MalhOs«pos a casa 
da rua do E, AO 
no Porto entre Paredes n.º 3%. com 
À. S. Vieira. (1984, 


= 27 E A À 
Curador da, Mouquidão 

CHA-SE:n'esta cidade em casa do 

snr. Domingos Ferreira, na Ribei- 
ra junto  á ponte pensil, Silverio 
Alves, de Santo Adrião de Lamego 
curador mouquidão. quem qniser 
ulilisar-se do seu prestimo dirija-se 
á mesma casa. [1946] 


AGRADECIMENTO. 


Ê 4 
Wu Lesse no «Jo do Commercio,» do 
Rio de Janeiro, ' 
“H Os! abaixo assignados, passa; 
a, bordo, da' barça, portugue: 
[queron o mostrar publicamente | 
estão” penhorados: pelo bom tractamento 
o ofisbilidade com que foram tractados 
darante à' sua! ivingem: do! Porto para 'o 
Rio de Janeiro a bordo da mesma barca 
pelo seudigno commandante: o ill M9 snr, 
Antonio Joaquim Fiuza d'Oliveira, veem | 
boje ao campo da imprensa periodica , 
movidos pela sincera amisade que todos 
lho consageam,. agradeecr cordialmente 
tão distinctos obsoquios, protestando-lhe 
seu eterno reconhecimento e gratidão. 

Não podem tambem deixar de en- 
dereçar os devidos elogios ao snr. Anto- 
nio Gongalves da Silva, piloto da mesma 
barca, pois é um cavalheiro muito tra- 
tavel, e que se torna credor do estima 
de todos. a 

“Agradecem também ao snr. dr. Joa 
quim Thomaz do Brito a promptidão] 
com que se prestava a oceupar o seu, 
mister, quando preciso, e as delicadas 
maneiras que usou para com todos em 
geral. 

Joaquim Saldanha Marinho Junior — 
Manoel José Pereira Baltar — Antonio José 
Leite Braga — Francisco Antonio Simões 
— Antonio José Pimenta Gonçalves Juni- 
or — Ambrozió Jusé de Araujo — Manoel 
Joaquim da Costa S. Romão — Prancis- 
co Severino da Silva — Joaquim de 
Almeida, Moura Coutinho Junior — José 
Ferreira da Cunha — Antonio Maria dos 
Santos — Joaquim Josó de Moraes — 
Francisco Ferreira dos Santos Lima — 
Domingos José Pinto Junior — Bernardo 
Josó-da Silva Pereira — Francisco de 
Josus' Maria Silya Rego — Jodo Gonçal- 
ves Pinheiro — João Antonio Peroira — 
João Diogo Soares de Brito — Joaquim 
José da Costa/Leito — Joaquim Rodrigues 
Lopes — José Pinto da Silva Rocha — 
Gonçalo Torquato d'Oliveira e Castro — 
Josccsenristavho  Blhiilstra — Cilaniool 
Teixeira do Souza Pinto — José Ferreira 
Braga — Antonio Pereira dos Santos — 
Anna Josepha de Araujo e Souza — Ma- 
ria da Ascenção Pimenta Sampaio — Ma- 
ria Rosa da Silva — Felismina: Rosa Leite 


bosa — Joaquina Rosa — Maria das Dores 
— Maria do Sacramento — Maria Victoria 
— Francisca Tavares da Silva e Souza 
José Pinto Navarro Andrade. 

Bordo, da barça portugueza «Felix», 
(1944) 


- PARTE MARÍTIMA, 


- PORTO 23 DE OUTUBRO, 

Hojo ás 6 horas o mein da manhã 
appareceu á barra a Barca Foliz, proce- 
dente do Rio “do Janeiro em 48 dias com 
13 passageiros c ás 8 horas o mein re- 
cebeu ordem pelo Telegrapho o seguiu 


——— em. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
E DO REINO. 
LISBOA 20 DE OUTUBRO. 
“ENTRADAS. 
BAHIA: — Vap. ing. James Brown. 
LIVERPOOL. — Vap. paq. ing. Arno. 
BAHIA, — B, Figueirense, assucar. 
ARTO! - SAIIDAS. V 
SFTUBAL. — Bat. Andorinha, madeira. 
IDEM. = H.:19 de Junho, sal. 
LIVERPOOL. — Yap. ing. James Brown, 
——— 
PORTO 22 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS, 
Bat. Olho Vivo, c. Santos, arribado 
por'cânsa do tempo. 
» SANIDAS. 
PARÁ. — Br. Rocha, c. 
generos. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ, 
Fora da barra nada se avista. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 
A's 10 horas da manhã entrou o va- 
por Lusitania, | ! ' 


ANUNCIOS, 


ARA o snr. Antonio Gonçalves Bar- 
bosa, ha uma encomenda narua 


Rocha, varios 


-|ASSOCIAÇÃO, COMMERCIAL DO PORTO, 


Pp 


ARA conhecimento do Corpo do Com- 
mercio desta praça faz-so publico que 
acaba de Ser affixado na casa da asso- 
ciação Commercial o recenseamento dos 
individuos commerciautes de vinho que 
podem votar e ser votados na eleição, a 
quo brevemente se vai proceder, dos 
membros para a“ commissão reguladora, 
em conformidade das leis. Secretaria da 
Associação Commercial do Porto 8 de 

Outubro do do 1858. t 

José Martins d'Azevedo. 

Presidente Interino. 
[1838] 


Associação Fraternal, Portuense dos. fer- 


que trabalham em ferro. 

OR ordem do snr. presidento averá 
assemblêa no domingo 24 do corren- 
te, pelas9 horas da manha, em S, Se- 
bastião para, o relatorio da, commissão 
de contas. - E 

O secretario, 

José Garcia, 


— PADUA. 


Praça de D, Pedro n.º 18 e 19. 


ENDE um bom Pianno 
bufete, por preço com- 
modo, [1841] 


ERTENDE-SE uma loja de pezo: a 
quem convier trespassal-a queira di- 
rigir-se por corta fechada a M. C., de- 
positando-a no escriptorio d'este Jornal 
para ser procurado. Não se duvida fa- 
zor alguns interesse pela chave, 
(1918) 


PENCER & €.º, na Reboleira n.º 
58, tem para vender vinho da 
Madeira engarrafado , esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 
de ferro e cascos de pipa avinhados. 


Nova dos Inglezes n.º 56. [1945] 


reiros c sarralheiros e mais individuos| 


“GALAS, 


Rua 'das Florês 24 a 


sortimento: ct 


gradeado' dame 
uso de jardi: 


emobras disas, 


panno 


lhores fabris: de 
dres. 


guardanaposlenç 
bretanhas: dinho , co 
gnac e gene de supe- 
rior;qualidaç oleo. de 
figado de talhau de 
Baiss Brothe & CG e 


27. 


PNECEBEO um compsorlimento de 
fazendas propricsstação. 


[1898] 


-Naeya da dos In- 
glezes n.º “acaba de 
receber-se variado 


has, 
e 


para 


No mes: escripto- 
rio ha parander cris- 
talem garra e copos, 
electro: plate charão , 


sem- 


pre dura car propria 
para brilésasacos de 
impoiavel 
paúno empa tambem 
impermiavelcasacos e 
polainas de ga percha, 
garrafas decro preto e 
cerveja inghedas me- 


e 


Lon- 


" (986) 


-S. Francini 44. 


do de bacalhaEvans, 


— Mt tri Ska 


rua de S. Franciscê 41. 


A; R. Ferrei Vianna. 
ONTINUA a venoleo de figa- 


Sons & 


€.º, ferro e verguinle Cardiff, cer- 
veja ingleza pretáranca, bezerros 
francezes e diversuzendas. 


fra] 


Farinha refinada dóho AME RICANA. 
AZEM-SE d'estainha, crémes, po- 
dins e queques, é tambem ex- 
celtente alimento pimentes e crianças. 
“Vende-se comvcitos para o seu 
uso no escriptorio daYGSTON & SONS, 


(1852) 


da todas as pessoque se 


para que até ao (25 do 
appresentem os sditulos 
de S: João Novo 20. 


Curador fiscalyisorio da mas-. 
sa fallida de Dá Filho, tendo 
de formar alista «bedores, convi- 


julguem 


com direito a aha reclamação 


corrente 
na rua 


[1861] 


g 


do Bernardo de Sotliveira, 


vos tilulos de dividn 


OSÉ Antonio dava; curador fiscal 
“provisorio da mafallida de Candi- 


tendo de 


formar a lista de ores, convida to- T 
das as pessoas quejalguem com di- 
reito a alguma remção, para que 
apresentem na ruaidmjardim n.º 62, 
até ao dia 30 do ente, os respecti- 


Porto 8 do Out de 1858. 


[1829] 


lambiques de cobrornas, 
e mais utensilios fbbrica 


louvações, 


O dia 26 docate mez de Ou-|- 

tubro pelo meia na rua do 
Sá da Bandeira 43 junto á rua 
de D. Pedro, se boproceder à ar- 
rematação de umarção d'Agoar- 
dente, Cerveja, Albba, Cevada, A - 


Piannos 
de des- 


tillação pertencentesmassa fallida 
de Theodoro Leal Costa Flores e 
a requerimento doador fiscal José 
Moreira Lobo, ond:podem ver as 


[1911] 


G R. BATALHA, cb do 
seguintes qualidades. * 
SABÃO espanhol iklaga a 
DITO ' » ilhano 
DITO Italiano branca ;sedas 
DITO Francez Dranco 
DITO Italiano rajadc 
DITO Inglez | 

Sabonetes ' de rentes 
qualidades. 


[1285] 


qualidade, 


Paço da 


a Marqueza nº Zude por caixa as 


107% 

108% 

1058 rs. 
708 
908 
60g 


preços e 


Igualmente recelom bom sorti- 
mento de Passos delaga de superior 


(1929) 


Sampaio 4 Carneiro, 
ruadas Flores, acabam de 
receber grande sortimen- 
to de lonas legitimas da 
Russia do melhor author, 
de 1, 2:ºe 3, qualidade, 
e Inglezas das mesmas. 
(549] 


Rastilhos de Patente, 


A rua de Bello-monto n.º 113, ha 
para vender Espoletas ou Raslilhos 


d'agua, os quses se tornam 


preferiveis dem feitos de vide, pela sua 
promptidio, qui “inde e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas constrooção 
(1876) 


E Te a O, 
Pinhode Flandres 


qualidade. de 


ENDEM-SE | pranções e taboas 
desde 12 a 80 pslmos de com- 
primento, assim como vergonteas 
de todas as dimenções. Oliveiras n.º 
19: “o 11923] 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 91. 
LUGA-SE um bom escriptorio e lam- 
bem para recolher fazenda. (1625) 
-A LUGAM-SE dois armazens, um den 
il minado do Ramiro, silo-no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua de bica, tanques e 
grandes tanoarios, de lotação de 4500 . 
pipas; o outro denominado do Engenho, 
sito no Caes de Villa Nova de Gaya, com 
tanoaria o de lotação de 480 pipas, com 
uma loja, ou pequeno armazem contiguo 
de lotação do 60 pipas: quem os per- 


tender dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º 1 (1544) 


LOTERIA DE LISBOA l 
2." extracção do 4.º tri= 
mestre, yiyis 


SUL bi 
TRATA NDA ALR 
º º A 9: 

CUNHA & RORIZ, Cambistas, na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Miseris 
cordia, e defronte da Companhia des Vinho- 
n.º 280,:vendem bilhetes inteiros, meios, quar- 
tos e cautelas desta Joteria, 

Satisfarão, com promplido, quaesquer en- 
commendas que lhes forem feitas das pro- 
vincias, ainda que sejam em grande, quanti- 
dade, vindo acompanhadas do importe. 

* Previnem'o' publico que os bilhetes desta 
loteria, só estarão ú venda nas suas lojas até 
ás 10 horas do dia 30 de Outubro: por que 
na tarde “desse mesmo dia já receberão a pri- 
meira parte telegraphica dos premios de 1008 
ts. para cima, e continuarão a receber as par= 
tes todos os dias alé finalisar a extracção. 


(1909) 


Festividades. 
OMINGO 24 do corrrente, se ha do 
festejar na capella de S. José das 
aipas, a imagem de S. NICOLÃO TO- 
LENTINO, com SS. Exposto todo o dia; 
e de tarde posse da nova meza, sendo 
orador o rev: Manoel José do Nasci- 
mento, de Villa do Conde. 

No mesmo dia sc exporá á venera- 
cão dos fieis a nova imagem do SE- 
NHOR DOS AFPLICTOS obra. do, lente . 
d'escupltura o sur. Fonseca. 

Na Segunda feira 25 do corrente, 
se ha de festejar na mesma igreja a 
imagem da SENHORA DA DIVINA BRO- 
VIDENCIA, com SS. Exposto todo o dia 
e vesperas de tarde, orador w. Gon- 
galães. ei EA 


E 
DE SETUBAL, 
SUPERIOR DE 1.º QUALIDADE, DE 

M. da Fonseca, o qual obteve nas 
J. exposições de Londres e Paris, o 
premio da 1.º classe. 

Continua a vender-se no seu depo- 
sito nesta cidade na rua dos Carrancas 
n.º 48 e 49, ao preço de 88000 reis 
por caixa de 12 garrafos, na melhor con-. 
dicçoo de poder transitar para qualquer 
logar th : , sei fe 
mo Vende-se do mesmo, 


vinho, com as marcas ' 
que o distingue, no largo da Feira, loja 


“|n.º8 42045, a preço do 700 reis a gar- 
“|rafa, 


(1795) 
ERQUEIRA DA GAMA d& BRAGA , 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas 
e vergonteas. (62) 


0 Continito 


7" 
EDITAL. 

Henrique Daniel Wenck, escrivão da 
Meso Grande da Alfandega Grande de 
Lisboa, e director ihterino do do Porto, 
por Sua Magestade El-Rei que Deos 
Guarde ele. 


AÇO saber que existindo n'esta Alfandega 
F ums caixa contendo 81 duzias de pares 
do luvas de pelica, 3 pares de carturnos do 
fio d'algodão de côres, um capotilho de 
pello côr de castanha, 9 toalhas de li- 
nho odamascado para mesa, 67 ditas de 
dito para os mãos, 54 guardanapos de 
dito, 25 paros de botões para punhos e 
42 ditos para peitilhos de camizas, 2 ca- 
deias para relogios, tudo deplaqué, 2 
cordões de retros paro ditos euma peça 
de fita elastica e outra de cordão Dfgi 
tudo pertencente á tomadia n.º 1 1 
feita na barreira do Serio no at 24 do 
mez de Sotembro ultimo « encontrado 
no carro de transporte João da Silva 
Neves, vindo de Vinriã do Catello, o 


» à referida caixa e 
qual declarou qu ndrê Amora 


fazenda pertensim à , 
nação hdspatholo; é pelo prezente cila- 
do e prílerido o referido Andfó Amo- 


;adicado dono das mercadorias ap- 
Nrsnendidas para no prazo de 30 dias 
Pronta da data desto comparecer nesta 
Alfandega e perante mim a requerer o 
quo se lhe oflecer, findos os quaes 
- continuará o processo á sua revelia até 
final sentença. | E 

E para: assim constar mandei pas- 
sar este e outros d'igual lheor que se- 
rão aflixados nos lugares do estillo pelo 
officio! competente. 

Alfandega do Porto 21 de Outubro 
de 1858. E eu José da Silva Monteiro 
escrivão do expediente o subsgrevi, 

O Director interino, 
Henrique D. Wenck. 
(1938) 


ESEJA-SE fallar na rua de Entre Pare- 
des n.º 35, com a sor.º Maria 
Magdalena Barbosa, que morou na 
rua do Troz, para se lhe dar noticias de 

um filho que tem em Pernambuco. 
(1939, 


VENDA DO PATAGHO 


PORTU 8d ENSE. 


O Sabbado 30 do corrento, pelas 11 

horas da manhô, irá á praça, no es- 
criptorio de A. E. ÚUrpia, rua dos Ingle- 
zes, para se vender 0 palacho = POR- 
TUENSE, = forrado e cavilhado de co- 
bre de 208 toneladas tendo 4 annos de 
estaleiro com o velame subrecellanit/do 


O Cirurgião Moreira 
de Barros, mudou para 


a rua do Paço n.º 56. 
[1942] 


MRANCISCO Gomes d'Oliveira, Len- 

do de retirar-se por estes dias, 
para Loanda e julgando nada dever 
a-pessoa alguma, faz por isso pu- 
blico, pelo presente annuncio, para 
se por falta involuntario, deixasse 
de saptisfaser alguma quantia, a vão 
receber, dentro do praso de 6 dias 
— MOTEL DO nEGREIo —na Foz. 


CARLOTA Benedicta moradora 

« na Viella do Anjo da Guarda 

n.º 8 está soffrendo ha 18 meses u- 

molestia das que mais afilige 

a humanidade, roga a todos os bem 

feitores a soccorram: com a brevidade 

possivel e a seus filhos que estão na 
maior precisão e desamparo. 


E alguma philarmonica precisar 
de um mestre de musica dirija-se 
em carta fechada aM. P. no escri- 
ptorio d'este jornal: [1941] 


MANOEL MARTINS. 


OM armasem de fato feito 
na praça de Carlos Al- 
berto n.º 30, tem um gran- 
! de sortimento de obra para 
inverno e juntamente acaba de 
receber capas para sur.” na ultima 
moda de diffrentes cores, obra muito 
bem feita por preços commodos. 

[1948] 


Na rua dos Nova Ingle- 


zesn.' 52 1.º andar, ha pa-. 


ra vender farinha da Ame- 

rica de qualidade super- 

fina e por preço commodo. 
[1936] 

OMBAS de ferro para poços de 


qualquer altura, mollas, alenter- 
nàs e mais pertences para carroagens 


O LEON DE CASTHSA. 
Fabrica de Levas: + 


Porto -- rua da <orta 

ARTICIPA a seus freguezes «é 

luvas de pellica com botj* dê Proctara, 
um variado sorimeM cos commodos- 

BBe-se toda e gi 

a de que os 


p 


objectos que vende 
Nesta fabrica rocbers 
soavel abatimento: q da 
Quem coneftt de dez 
importe. 


ped! 


' D 
LUIZ VICEN” 


amigos que continu: 


uralquer encommenda por grosso, fazendo re- 


duzias para cima tem segundo abatimento ao em 


E 

Y SaNcHEZ. 

º 65 e 66. 

a a ler um variado so, de 


tal, e elasticos, assinismbem 
ara sapateoutros 


de Carros n. 


e de mel 1 
e brancas proprias p: 


idos serão satisfeitos pontualmer 
seu 
1628) 


o Dr. Ricardo Gomes da; 
Costa, 


EDICO pelas faculdades da Bahia 

“e Bruxellas e formado pela Escho- 

la desta cidade póde ser procurado 
para o exercicio da sua profissão na 
sua casa, Ferraria de Baixo n.º 74. 
[917] 


O dia 27 do corrente mez, pelo 

meio dia, na rua de S. Miguel 

n.º 42, se ha de proceder á arremala- 

cão judicial, de bons moveis incluzivé 

um pianno, pertencente à massa fallida 
de Viuva Abreu, Filhos & Andrade. 
[1924] 


ANOEL Ferreira, cazeiro da quinta 
do exc.”º snr. Cirnes, e mora- 
dor na rua de Sacaes, se promplifica 
a apromptar laranja encaixotada para 
a Inglaterra, por preço commodo. 
Tem o seu estabelecimento na Tra- 
vessa do Postigo dos Banhos n.º 15. 
(880) 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 

diante, um bom armazem de lota- 
ção de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Gaya, no principio da rma das Cosleiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas la- 
noarios, agua de bica, tanque e poço, 
sugoito a pequenos desfalques, corretos 
de 60 reis. Quem o pertender falle com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


Assembelea Porte. 
Por ordem da «tão 
geral fica sustadeeu- 
nião da assembelena 
annuaciada parar 23 
do corrente Ouó, a 
qual será conyocem 
um dia proximo. 


Franciaco José da Snta, 


1.º Secrot 
1935] 


RUA DE BELLO-MONTTI3. 


H' 


para vender 2 harmuperio- 
res, proprios para Cup casa. 


(1787) 
QUEM pde uma 
senta: mes- 
tra de mou para 
fazer coma al- 
guma sede: tra- 
clamentoalidade 
de suaica, que 
sabe ler, escrever e contar perfenta- 
mente, cortar toda e qualsura e 
bordar a branco ; póde indivorada, 
nesta typographia para serada. 


RECISA-SE d'um sociosta, para 

negocio de interesse mo ca- 
pital. A quem convier quijir-so 
por carta fexada a V. Biando-a 
no escriptorio d'este Joma ser 
procurado. 1893] 


Joanna Emilia de Souza Lobo, D. 
a D. Rita Moreira de Castro Silva, 
João da Silva Castro, Domigos de Souza 


Lobo e Josó Antonio de Carvalho Bra 
mi) assisur do Gllicio le” seputtura de 


seu muito presado pai, sogro e tio, O 
snr. Sebastião Mureira da Silva, 
teve lugar na capella dos Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo, na noite de 
14 do corrente; e por tão distincto 
obsequio se confessam summamente pe- 
nhorados e reconhecidos. 

CARLA O EESTI 


ONSTANDO que uns sugeitos procu- 
revam Marianna Victoria dos Praze- 
res, mãi de um brazileiro que morreu 
na barra do Maranhão, parlicipa-se que 
mora na rua dos Mercadores n.º 149. 


COMPANHIA GARANTIA. 


Direcção previne aos snrs. accionis- 
tas que desde o dia 2 de Novembro 
proximo, nas quartas feiras e sabbados 
de cada semana, se abrirá o pagamento 
de 308000 rs. por acção, ordenado pe- 
Ia assemblea geral de 10 de Julho 
ultimo. 
Porto 21 de Outubro de 1858. 
Os Directores, 
José Carlos Lopes, 
Antonio Rodrigues Veiga, 
José Antonio da Cuuha Portos 
(1931) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ÃO convidados os snrs accionistas a 
reunirem-se em assemblea geral na 
sala d'Associação Commercial, no dia 27 
do corrente pelas 11 horas da manhã, 
para os fins indicados nas cartas de con- 
vite, 

Porto 24 de Outubro de 1858. 

Mazimiano Faustino d'Andrade. 

Secretario. (1933) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENE- 
FICENCIA DO PORTO. 


O Domingo 24 de Ontubro, pelas 2) 
horas da tarde, na travessa da Pi- 
caria n.º 5, terá lugar a reunião da 
assomblea geral da Associação Commer- 
cial de Beneficencia no Porto. 


MORÊ. 


ECEBEU os almanaks seguintes para 

o anno de 1859, 

Almanok Comique — Prophetique — 
Encyclopedique — Imperial — Pour rire 
— de Franco — des dames — du chasseur 
= Chantant — du magasim piltoresque — 
du marin — cultivatour — jardinier — 


(1934) 


rua das Congostas n.º 1531.º andar, 
[1823] | 


des songes — de [Illustration — de Lit- 
terature — Luhatique — Sans paroil — 
Souvenirs d'un grand-homive, (1922) 


que| 


ANNUNCIOS MAHOS 


É 


Pacific Steam Náion 


PARA. VALPARAISO, (SCALA 
POR LISBOA, MADEIRIO 
DE JANEIR 

O magnifico vapor == CAL- 
LAO — de 1,000 toneladim força 
de 400 cavallos, com excelimmados 
para passageiros, cuja chror en- 
gano se annunciou para 17 ou 
18 do corrente, espera-siverpool 
no dia 4 de Novembro opfuturo, 
e seguirá para o seu destirs da in- 
dispensavel demora, 


Para Liver; 


Os magníficos voporess =Ll- 
MA- E BOGOTA = de igur ao va- 
por = CALLAO = que sem neste 
porto de Valparaiso com pelo Rio 
de Janeiro e Madeira, no:25 do 
Novembro, e 15 de Feyproximo 
futuro. 

Os preços das passagsles va- 
pores são os mesmos, qua com- 
panhia ingleza Royal Mai 
Agentes em Lisboa K€.º, tra- 
vessa das Pedras Negras. 

(1928) 


COMPAGNIE GÉNERALPAQUE- 
BOTS A VAPEUR EUX & 
MARITIME 
CARREIRA REGULAR DEI VAPOR 
ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Nisboa, 
Cadiz, Gibraltar ma. 


Sahidas 


SL. 
para Vigo q Lisboa, nos 15 e 25 
de cada mez. 
Sahidas de 
Nazairo (Nantes,) 
de cada mez ás 8 horasanhã. 
Sabidas de Yigo pur Nazaire 


de N(Nantes) 


Lisboarigo e St. 
nos dil4 o 24 


(Nantes), nos dias 5, Jôde cada 
mez, ús 5 horas da tar 

Agente um Lisboalléux, rua 
da Prata n,º 235. — No Changeur 


jo poRTO. 


nb 


Para Londres. | 


O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaugh, deve estar 
? aqui de volta para sa- 
hir outra vez para Lon- 
dres até o dis 7 de 


ANN 


Novembro. ud 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos surs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou o A. Millor 


& €.º, rua dos Inglezes nº 81. 
. (1607) 


“Para Liverpool. 


Sabirá 5.º feira 28 de 
Outubro o vopor inglez 
= MINHO, = capitão 
Thomaz Amilot. 

Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer car- 
regar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 52. (1937) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a 

barca = MONTEIRO 2.º; = 

para carga e passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, tra- 
cta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241. 


Preciza-se de um cirurgião. 
(1588) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = ATTILA = Vai sa- 
FEL hir impeterivelmente no dia 30 
do corrente e só recebe passa- 
geiros a pagar aqui ou n'aquelle porto. Tra- 
cla-se com J. B. de Castro & Cº, ras da Re- 
boleira n.º 58. (1760) 
Para Pernambuco. 
«Vai sabir com promplidão o 
» brigue portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o quo lem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para o Rio de Janeiro. 


sb A nova barca = JOVEN ER- 


MELINDA, = capitão José Al- 

ves da Silva, acaba de chegar 
do Rio de Janciro, e sahirá para O 
mesmo Porto do Rio de Janeiro com 
tada, a bnevid possivel; «por isso 
comimódos "8 "Doni trattâmeito Bê Coma 
belixes para a maior parte dos passagei- 
ros de proa. 
Tracta-se com Manoel Martins Pon- 


tes, Praça de Carlos Alberto n.º 38 
(1761) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a nova, 
Fu bem construida e veleira bar- 

ca == NOVO TENTADOR, = 
capitão Joaquim José Pimenta; recebe 
carga e passageiros a pagar neste ou n'a- 
quelle porto, paraos quaes tem superio- 
res commodos e traclamento, tracta-so na 


rua de S. João Novo n.º 36. (1600) 


Para o Rio de Janeiro. 


O brigue = RESTAURADOR, 
ip == sahirá no dia 25 do cor- 

rente mez de Outubro ; ainda 
recebe slguma carga e passageiros. Cai- 
xa Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 
Inglezes n.º 29 e 30. (1874) 
Para Pernambuco. 


O brigua=S. JOSE' = capi- 

db tão Joaquim José da Fonseca, 

sahirá com muita brevidade. 

Para carga e passageiros Iracla-se com os 

caixas Antonio Alves da Cunha é C.º 
na Praia de Miragaya n.º 33, (1524) 
Para o Rio de Janeiro. 

barca = SILENCIO ; = para 


sa carga miuda e passageiros 


dirijam se á rua d'Alegria n.º 9. 
(1598) 


Vai sahir com brevidade a 


.. . 
“Parao Rio de Janeiro, 
= Sahirá com brevidade a háfta 
== DUARTE 4 E am carga 
e passageiros trata-se. com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello 
monte n.º 102. (1392) 


ANGOLA. 
PARA BENGUELLA E LOANDA, 
áb O brigne = ALEGRE, = sobra 

Recebe carga é passageiros 
tracta-se com o mesmo sobre carga n 
Ferraria do Cima n.º 193, ou no escr 
ptorio do snr. Bernardo José Machado 
em S. Chrispim. (1081) 


Para o Maranhão. 


O brigue = ALFREDO, = 
db copitão Neves, a sahir com 

muita brevidade :- quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se a Castro Silva & Filho, 
na rua: dos Inglezes n.º 40. (1926) 


Para o Rio de Janeiro. | 


A galera = CIDADE DO POR- 
TO, =sabirá com brevidade: 
quem na mesma quizer carre-: 

gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 

Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 

de A Polaca- Brasileira = PER- 
com muita brevidade por 
os Caixas Antonio A. da Cunha & 6º 


nº 5. (1853) + 
NAMBUCANA = capilão Fer- 
ter parte do carregamento promplo, 
na Proia de Miragoya n.º 33. 
[1859] 


Para a Bahia. 
miano Goncalves Rosas ; sahe 
Para carga e passageiros Lrata-se com 


Para Bremen. 
A sabir em 28 do corrente, 
a barca russiana==BON YOUR. 


= Consignatarios J. H. An- 
dresen. (1906) 
mem 


eatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE 


ANGELO 


Ie preséntar-S% hho apê 
OS LOMNBAKDJS. 
Principiará ás 8 horas. 


Theatro das Variedades, 


COMPANHIA DRAMATICA PORTUBNSE 
Sabbado 23 de Ouubro 
Gs 
A comedia em 1 aco: | 
O RAMO MAGNETISADO. 
A comedia em 2 actos: 
LEVA CUPIDO UM QUINÃO. 
A comedia em 1 acto; dy 
RAROS; MAS AINDA OS HA! 
Principiará ás 8 horas. 


+ 


recita d'assignalur 


Domingo 24 de Outubro. 
ESPECTÁCULO DE TARDE. 


Com o espectaculo que se annuncia- 
rá por cartazes. 
Principiará ás 3 horas e meia. 


Theatro de Villa Nova de 
Gaya. o 


(RUA DE BAIXO, JUNTO A” PRATA) 


Companhia lyrico-dramatica hespanhola 
Domingo 24 de Outubro. 


“Com o espectaculo que se annuneiará 
por cartazes. . , 
Preços — camarotes froto 960, Iados 
800 — platea superior 160, inforior 120, 
geleria 80. - 
Principiará ás 8 horas. 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca == FR, =sahirá com 
muita brevidade ; para algu- 
ma carga leve e passageiros, 
a pagar aqui ou n'aquelle porto, tracta- 
se em Cima do Muro á Porta Nobre 
n.º (1920) 


Para a Bahia. 


O patacho DUQUE DO POR- 
sb TO, = forrado de sobre vai 

sahir com muila brevidade, 
por ter parte do seu carregamento prom- 
pto; quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem, para o que tem bons 
commodos falle com José Duarte Coelho 


da Silva, rua dos. Inglezes n.º 16, au 


Salão Recreativo, 
a Nou) a SANA 
THEATRO DE VILLA NOVA DE GATA. 
Continua a estar aberto todos os do- 
mingos, desde as 2 e meia até ás 7% emeia | 
horas da noite, com uma brilha nte or- 


chestra. h 
Entrada, para cavalheiros, 120 reis. 


Novo Tivoli Portuense, 


Domingo 23 de Outwbro. É 
Estará aberto este estabe lecimento és 
4 horas da tarde. / 


Responsavel, M. 
TYP. DO CONMERCIO D O PORTO, 


us Carqueja Junior. 


& C.º rua de D. Pedra Vigo F. 
Taipas e hijo mayor. (128) 


com Joaquim Lourenço Alves, rua deS, 
João novo. (1818) 


RUA DA FERRARIA DE ny 1x0 Nº 126 
“ 
Pla 


